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EMENTA 

A ética filosófica constitui o campo de reflexão que investiga os fundamentos, a legitimidade e a racionalidade 
das normas que regulam a conduta humana. Toda comunidade histórica estabelece padrões de ação que 
orientam expectativas, responsabilidades e formas de convivência; contudo, a simples existência de normas 
não esgota o problema ético, pois permanece a questão acerca de sua validade, universalidade e justificação. 
A ética surge, assim, quando a moral é tematizada filosoficamente, isto é, quando se interroga criticamente a 
autoridade dos costumes, a natureza do bem, o significado da justiça e as condições da responsabilidade 
moral. Este curso propõe introduzir o estudante nesse campo reflexivo mediante a análise conceitual da 
moral, distinguindo fato e valor, normatividade e historicidade, liberdade e coação, bem como examinando a 
estrutura do ato moral e as condições do juízo ético. 
 

O percurso inicial será dedicado à compreensão sistemática da moral enquanto fenômeno histórico e social, 
tomando como referência a obra de Adolfo Sánchez Vázquez. Serão examinados o caráter social da moral, 
sua dimensão normativa e sua inserção nas transformações históricas das comunidades humanas. A análise 
incluirá a discussão sobre responsabilidade, liberdade e imputação moral, bem como a distinção entre 
diferentes modelos normativos, tais como as éticas teleológicas, deontológicas e das virtudes. Essa base 
conceitual permitirá ao estudante compreender que a ética não é mera descrição de costumes, mas 
investigação crítica das razões que justificam ações e juízos morais. Trata-se de estabelecer instrumentos 
conceituais que possibilitem situar, de modo rigoroso, os debates históricos subsequentes no interior de 
problemas filosóficos claramente delimitados. 
 

A parte central do curso desenvolverá um panorama histórico da ética ocidental a partir da reconstrução 
proposta por Alasdair MacIntyre em A Short History of Ethics. Serão examinadas as concepções morais da 
Grécia antiga, com destaque para a ética das virtudes em Platão e Aristóteles, bem como as transformações 
ocorridas no período helenístico e na síntese cristã medieval. Em seguida, será analisada a ruptura moderna, 
marcada pela crise da teleologia clássica e pela emergência de novos paradigmas centrados na autonomia do 
sujeito, no contratualismo, na teoria do sentimento moral, no deontologismo kantiano e no utilitarismo. O 
curso buscará evidenciar como cada tradição responde, de maneira distinta, às questões relativas ao 
fundamento do bem, ao critério de justiça e ao papel da razão na deliberação prática. 
 

Por fim, será abordada a crise da moralidade moderna e as correntes contemporâneas que problematizam a 
objetividade dos valores, incluindo críticas genealogistas, intuicionistas e emotivistas. A análise culminará na 
discussão da proposta de MacIntyre de recuperar a tradição das virtudes como alternativa à fragmentação 
moral característica da modernidade tardia. O objetivo não é apenas oferecer um inventário histórico de 
doutrinas, mas compreender a lógica interna das transformações conceituais que moldaram a filosofia moral 
ocidental. Ao final do percurso, espera-se que o estudante seja capaz de identificar continuidades e rupturas 
entre os diferentes paradigmas éticos, reconstruir argumentos centrais de cada tradição e avaliar criticamente 
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as implicações contemporâneas dos modelos normativos examinados. 

 
OBJETIVO 

O curso tem por objetivo proporcionar ao estudante uma compreensão histórica e sistemática da ética 
filosófica, capacitando-o a distinguir moral e ética, fato e valor, normatividade e historicidade, bem como a 
reconhecer os principais paradigmas que estruturaram a tradição moral ocidental. Busca-se desenvolver a 
capacidade de reconstruir argumentos filosóficos com rigor conceitual, identificar problemas centrais 
relativos ao bem, à justiça, ao dever e à virtude, e compreender as transformações que marcaram a passagem 
da ética antiga à modernidade e à contemporaneidade. Ao final do percurso, o estudante deverá estar apto a 
analisar criticamente textos clássicos da filosofia moral, situar suas teses no interior de debates mais amplos e 
avaliar a relevância dessas concepções para os problemas éticos atuais.  

 
PROGRAMA 

I. Fundamentos conceituais da ética  
– Moral e ética: distinções conceituais 
– Objeto da ética e estrutura do ato moral 
– Normatividade e facticidade 
– Historicidade da moral e progresso moral 
– Responsabilidade, liberdade e coação 
– Éticas teleológicas, deontológicas e das virtudes 
 
II. A ética antiga  
– Moral heroica e sociedade homérica 
– Sócrates e o intelectualismo moral 
– Platão: justiça e harmonia da alma 
– Aristóteles: eudaimonia e virtude como hábito 
– Estoicismo e lei natural 
– Epicurismo e ética do prazer 
 
III. Ética cristã e medieval 
– Agostinho e interiorização da moral 
– Tomás de Aquino e síntese aristotélico-cristã 
– Lei natural e teleologia cristã 
 
IV. A ruptura moderna 
– Crise da teleologia 
– Hobbes e o contratualismo 
– Teoria do sentimento moral 
– Hume e a justiça como convenção 
– Kant e a autonomia moral 
– Utilitarismo: Bentham e Mill 
 
V. Idealismo, crítica e crise contemporânea 
– Hegel e a vida ética (Sittlichkeit) 
– Kierkegaard e subjetividade 
– Marx e ideologia 
– Nietzsche e genealogia da moral 
– Intuicionismo e emotivismo 
– Fragmentação da moral moderna 
– A tradição das virtudes e a proposta de MacIntyre 
 
(programa provisório sujeito a alterações antes do início do semestre) 

 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas dialogadas, centradas na leitura 
orientada e na análise conceitual dos textos-base, com especial atenção à reconstrução dos argumentos 
apresentados pelos autores estudados. Cada unidade temática será introduzida a partir de um problema 
filosófico específico, cuja formulação permitirá situar historicamente as diferentes respostas oferecidas ao 
longo da tradição ética. As aulas buscarão articular exposição sistemática e discussão crítica, incentivando a 
participação dos estudantes na interpretação de passagens selecionadas e na identificação das teses centrais de 
cada obra. Sempre que pertinente, serão estabelecidas conexões entre os debates históricos examinados e 
questões contemporâneas da filosofia moral, a fim de evidenciar a permanência e a atualidade dos problemas 
tratados. O material didático e as orientações para as avaliações serão disponibilizados na plataforma 
institucional adotada pelo curso. 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação do desempenho discente será composta por duas avaliações escritas realizadas em sala de aula, 
correspondentes aos momentos centrais do curso, e por dois trabalhos complementares vinculados às 
práticas pedagógicas desenvolvidas ao longo do semestre. A menção final será calculada pela média aritmética 
obtida da seguinte forma: ([1ª avaliação + 1º trabalho] + [2ª avaliação + 2º trabalho] / 2). Cada avaliação 
escrita terá peso “9,0”, enquanto cada trabalho complementar terá peso “1,0”, de modo a preservar o 
protagonismo das provas na aferição do domínio conceitual e da capacidade de reconstrução argumentativa 
dos estudantes. Serão considerados critérios como clareza expositiva, precisão conceitual, fidelidade às teses 
dos autores e coerência na articulação crítica. A assiduidade e a participação nas aulas também serão levadas 
em conta na atribuição do conceito final. É indispensável a frequência mínima de 75%, sob pena de 
reprovação, conforme regulamentação institucional: 
(http://www.unb.br/administracao/secretarias/saa/manual_acompanhamento.php) 
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